
 

Analisa a planta que se elevou nos poucos dias em que

estiveste ausente, reflete no prato que se corrompeu du-

rante os momentos breves em que te distanciaste da

mesa!...

Tudo se transforma no tempo.

No trecho de instantes, deslocam-se mundos, prolife-

ram micróbios.

O tempo, como a luz solar, é concedido a nós todos

em parcelas iguais; as obras é que diferem, dentro dêle por

partirem de nós.

Observa o tempo que se chama hoje. Relaciona os re-

cursos de que dispões: olhos que vêem, ouvidos que es-

cutam, verbo claro, braços e pernas úteis sob contrôle do

cérebro livrel...

Ninguém te impede fazer do tempo consolação e tran-

qiuilidade, exemplo digno e conhecimento superior.

O próprio Jesus atribuía tamanha importância ao tem-

po que não se esqueceu de glorificar a última hora dos

seareiros da verdade que se decidem a trabalhar.

Aproveita o dia corrente e faze algo melhor.

Hoje consegues agir e pensar, comandar e seguir, sem

obstáculos. Vale-te, assim, do momento que passa e toma

a iniciativa do bem, porque o tempo é concessão do Senhor

e amanhã a bondade do Senhor poderá modificar-te o ca-

minho ou renovar-te os programas.
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Idéia Espírita

“... Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio a vós.” — Jesus — João, 20: 21.

*

“Ide, pois, e levai a palavra divina: aos grandes que a
desprezarão, aos eruditos que exigirão provas, aos pequenos e
simples que a aceitarão; porque principalmente entre os már-
tires do trabalho, nas provações terrenas, encontrareis fervor e
fé. Ide; êsses receberão com hinos de gratidão e louvores a
Deus, a santa consolação que lhes levareis, e baixarão a fronte,
rendendo-lhe graças pelas aflições que a Terra lhes destina.”
— Cap. XX, 4.

( opos nós, em Doutrina Espirita, desaprovamos qual-
quer inclinação ao exclusivismo e à intransigência.

Nenhuma religião existe órfã da Providência Divina.

Nenhuma parcela da verdade reponta na Terra, ende-
reçada ao desaprêço.

Por outro lado, não ignoramos que a transmissão dos
nossos princípios começa na reforma individual,

Chamados, porém, a colaborar na seara da Nova Re-
2velação, é necessário consagrar o melhor de nós mesmos

x
à idéia espírita, de modo a prestigiá-la e desenvolvê-la.

Nada fácil adquirir escritórios e rotativas da grande
imprensa, mas todos, sem exceção, dispomos de meios, ain-
da que modestos, a fim de apoiar essa ou aquela fôlha dou-
trinária que a divulgue.

Muito difícil senhorear integralmente as atividades de
emissora moderna, contudo, ninguém aparece tão desvalido

que não pessa ofertar pequeno esfôrço para que ela seja
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mantida em minutos breves pela onda radiofônica ou pelos

canais da televisão,

Nem sempre manejaremos a tribuna coroada pela re-

tórica perfeitamente unida à grámatica, no entanto, a hu-

mildade é acessível a todos, a fim de que .a frase sincera

consiga expô-la com franqueza e carinho, edificando a quem

ouve.

Muito raramente, lograremos organizar editôras para O

lançamento de obras em massa, todavia, nenhum de nós está

impedido de oferecer um livro que a contenha para consôlo

e esclarecimento a quem lê.

Em tôda parte, surge o impositivo da idéia espírita: na

interpretação religiosa para que a fé não se converta em

fanatismo; nos estudos filosóficos, para que a exposição

verbal não seja discurso infrutifero; nas realizações científi-

cas, para que a experimentação não se faça loucura; nas

emprêsas da arte, para que o sentimento não se desprimore

no vício,

O mundo tem sêde de raciocínios, em tôrno da imorta-

lidade da alma, do intercâmbio espiritual, da reencarnação,

da morte física, dos valores mediúnicos, da desobsessão, das

incógnitas da mente, dos enigmas da dor e, sobretudo, ao

redor das Leis Divinas a funcionarem, exatas, na consciên-

cia de cada um. Para que obtenhamos solução a seme-

lhantes problemas, urge saibamos trabalhar pela difusão da

idéia espírita, na construção da Era Nova, irradiando-a

com todos os recursos lícitos ao nosso alcance, com base

no veículo do exemplo.
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Conjunto

“Pai, aquêles que me deste iZ les ; quero que, onde eu estiver,
também éêles estejam comigo...” — Jesus e João, 17: a ]

W

“Arme-se a vossa falan isã ãge de decisão e coragem! Mãos à
obra! o arado está pronto; a terra espera; arai!” — Cap. XX, 40,

um templo espírita-cristão, é razoável anotar que todo
trabalho é ação de conjunto.

2 4Cada companheiro é indicado à tarefa precisa; cada
qual assume a feição de peça particular na engrenagem do
serviço, sem cuja cooperação os mecanismos do bem não

funcionam em harmonia.

Indispensável apagar-nos pelo brilho da obra.

Na aplicação da eletricidade, congregam-se implemen-
tos diversos, mas interessa, acima de tudo, a produção da
fôrça, e, no aproveitamento da fôrça, a grande usina é um
espetáculo de grandeza, mas não desenvolve todo o con-

2
curso de que é suscetível, sem a tomada simples.

Necessário, assim, saibamos reconhecer por nós mes-

mos o que seja essencial a fazer pelo rendimento digno da

atividade geral.

Orientando ou colaborando, em determinadas ocasiões,
a realização mais importante que se nos pede é o esclare-

cimento temperado de gentileza ou a indicação paciente e
clara da verdade ao ânimo do obreiro menos acordado, na

edificação espiritual. Noutros instantes, a obrigação mais

valiosa que as circunstâncias nos solicitam é o entendimento
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